
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: A FORMAÇÃO DOCENTE E O PROCESSO DE
ENSINO MEDIADO PELO USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS NA CONSTRUÇÃO
DO CONHECIMENTO1

Fábio Siqueira Caldas Autor (1)

Graduando do Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Pará do Baixo Tocantins Cametá, flexibilizado em
Tucuruí-PA, e-mail: sapocaldas@hotmail.com;

Sônia Maria Alves Souza Co-autor (1)

Graduanda do Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Pará do Baixo Tocantins Cametá, flexibilizado em
Tucuruí-PA, e-mail: sonia.souza220@gmail.com;

 Cristina da Silva Barros Co-autor (2)

Graduanda do Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Pará do Baixo Tocantins Cametá, flexibilizado em
Tucuruí-PA, e-mail: cristinatuc@gmail.com;

Ivanildo do Socorro Mendes Gomes Orientador (3)

Professor Doutor, da Universidade Federal do Pará do Baixo Tocantins Cametá, e-mail:igomes@ufpa.br

RESUMO: As tecnologias estão em uso em diversos campos do conhecimento. Cada vez mais presente na sociedade
contemporânea,  incluindo-se também na escola,  assim alunos e professores  dispõem de mais uma ferramenta  para
ampliar à construção do conhecimento. Diante disso buscou-se conhecer a realidade de uma turma da Educação de
Jovens e Adultos. Objetivando saber quais recursos tecnológicos a escola dispõe para os professores, analisando como o
docente justifica a inserção deles em sua metodologia de ensino. A análise foi feita via abordagem qualitativa dos
discursos, relacionado aos recursos materiais e a metodologia conforme alguns principais autores como Paulo Freire
(1980, 1987, 1996), Libâneo (2009), Guerra (2012) os dados coletados. Verificamos que os docentes são conteudista;
com a ausência de práticas pedagógicas com outros recursos tecnológicos; o ambiente escolar é inadequado para o
professor desenvolver aulas mais ricas, aliado à falta de formação continuada que proporcione aulas significativas.
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INTRODUÇÃO

A  questão  temática  que  norteou  esta  pesquisa  como  requisito  para  cumprimento  da

disciplina Estágio Supervisionado da EJA versa sobre a indagação de como os docentes da EJA da

Escola Darcy Ribeiro, no Município de Tucuruí-PA, da 1ª Etapa, usam os recursos tecnológicos

para desenvolver o processo de ensino/aprendizagem. A pesquisa objetivou conhecer quais recursos

tecnológicos a escola dispõe para os professores; apontando como e para quê são utilizados os

recursos tecnológicos e ainda identificar os pontos negativos e positivos do uso da tecnologia na

EJA. Partindo dos nossos objetivos seguimos três questões norteadoras às quais buscamos respostas

por meio da pesquisa: quais recursos tecnológicos a escola dispõe para os professores da EJA? De

que forma e com que objetivos são utilizados? A formação docente têm lhe ajudado em sua proposta

1 O presente artigo é fruto de pesquisa e intervenção de Trabalho Curricular da Disciplina Estágio Supervisionado na 
Educação de Jovens e Adultos.
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metodológica de ensino de forma a proporcionar aos alunos o contato como esses recursos? Além

disso,  destacamos  pontos  negativos  e  positivos  das  práticas  metodológicas  na  interação

professor/aluno, analisando como o docente justifica a inserção de recursos tecnológicos na sua

proposta metodológica de ensino.

A sistematização desse artigo tem fundamental importância para os alunos e professores da

EJA,  assim como  para  a  sociedade  acadêmica,  conhecer  como os  alunos  da  EJA estão  sendo

atendidos com a utilização dos recursos tecnológicos,  implica na reflexão na formação docente,

desde a inicial como na continuada, além de fornecer um estudo de uma realidade, possibilitar que a

escola  vislumbre  as  fragilidades  no  atendimento  das  necessidades  de  um  individuo  que  está

permeado por varias formas de tecnologias no seu dia a dia. O professor na qualidade de agente do

conhecimento  tem papel  fundamental  de  favorecer  a  aprendizagem a  partir  de  outros  recursos

tecnológicos  que  possibilitem  a  compreensão  das  tecnologias  como  um  mecanismo  de

comunicação.

Segundo Sousa (2000), a extensão é o instrumento necessário para que a pesquisa e ensino

estejam articulados entre si e possa ser levado o mais próximo possível das aplicações úteis na

sociedade e, ainda, que a Universidade deve estar presente na formação do cidadão, dentro e fora de

seus muros e, assim, garantir as coerências dos fatos em relação à instituição, cujo objeto futuro se

reflete aos princípios e fundamentação prático-teóricos: sua estrutura organizacional, a instância de

decisão, as relações entre comunidades escolares, a organização administrativa e pedagógica. 

Desta forma conhecer a realidade da escola, com relação ao uso dos recursos tecnológicos

em sala de aula, a forma e os objetivos que o docente tem utilizado o seu conhecimento, para fazer

uso desses recursos tecnológicos para o aprimoramento do conhecimento dos alunos, é proporcionar

uma educação de qualidade. Pois quem trabalha com a Educação de Jovens e Adultos, não atende

pessoas  desencantadas  com a educação,  mas sujeitos  que  chegam à escola  carregando saberes,

vivências,  culturas,  valores,  visões  de mundo e de trabalho.  Neste  sentido Arroyo (2003, p.  7)

ressalta que os alunos de EJA “Estão lá como sujeitos da construção desse espaço que tem suas

características próprias e uma identidade construída coletivamente entre educandos e educadores”.

A EJA é  um público  que  têm muitas  dificuldades,  começando  pela  própria  escola  com

carteiras que são ainda apropriadas para crianças; a evasão escolar é outro viés que se apresenta

como dificuldade, pois o ensino não contempla suas expectativas e a necessidade de trabalhar é um

dos fatores que contribui para isso; além dessas limitações, constatamos o despreparo docente que

trabalham nessa modalidade de ensino que é apontada por Ventura (2012) em seu trabalho “A EJA e
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os desafios da formação docente nas licenciaturas”; Menezes e Abreu (2010) em “Formação de

professores na EJA: Construção de uma prática reflexiva” como um entrave para se alcançar  a

qualidade  da formação dos  sujeitos  da EJA; Scaramussa e  Álvaro (2006) em “A Formação de

professores em EJA: teoria e prática - unidade em permanente construção” são alguns teóricos que

tratam desse assunto como um entrave para se alcançar a qualidade da formação dos sujeitos da

EJA.  

Com base nos  dados colhidos,  podemos relatar  que tanto  o professor  quanto  aluno e o

coordenador têm conhecimento que a escola dispõe de recursos tecnológicos,  como: data show,

televisão,  caixa  de  som,  projetor  de  imagem,  laboratório  de  informática.  Em nossa observação

empírica na escola Darcy Ribeiro, notou-se que a escola possui mais recursos tecnológicos do que

os que foram citados anteriormente, como: sala com computadores com acesso a internet, quadro

negro, entre outros. Tanto aluno como professora foram unânimes em ressaltar a importância e a

satisfação que ambos têm em contar com aula de informática,  do uso de projetor de imagens e

vídeos.  A docente ressalta  a importância  dos alunos tenham contatos  com outros  recursos  para

aprenderem,  pois  assim o  professor  pode  despertar  o  interesse  do  aluno  de  estudar,  pois  eles,

chegam em sala  de aula  cansados,  fadigados devido as  suas  tarefas  laborais.  Salienta  Falabelo

(2010) que fugir da rotina é proporcionar um contato com o conhecimento de forma prazerosa. 

Mas  o  coordenador  esclarece  que  a  falta  de  conhecimento  de  alguns  professores,  com

relação ao manuseio e instalação dos equipamentos, aliados a falta de uma sala apropriada onde

possam estar esses equipamentos a disposição somente para serem utilizados. O fator tempo para o

docente  levar  e  montar  equipamentos  eletroeletrônicas  em  sala  de  aula  tornam-se  um  grande

impedimento para que as aulas tenham o suporte necessário de instrumentos tecnológicos. Segundo

Pimenta; Anastasiou (2002, apud. MOURA, 2009, p. 46) “Os professores que se propõem a ou se

impõem a “ensinagem” de jovens e adultos, em sua maioria não têm a habilitação e a qualificação

especial para tal. São quase sempre professores improvisados”. Neste aspecto pensar uma educação

de Jovens e Adultos em consonância com LDB 9394/96, que trazem mudanças para a educação de

forma atender o pleno desenvolvimento humano, em sua dimensão de valores sociais, aos direitos e

deveres  de  cidadão,  de  respeito  ao  bem  comum  e  para  a  ordem  democrática,  seguindo  os

pressupostos  de  Paulo  Freire,  que  apresentam novos  paradigmas  para  a  educação,  buscando  o

desenvolvimento de um sujeito pensante, crítico, autônomo, fica prejudicado. De acordo com este

crítico (FREIRE, 1980, p. 20), “a educação deve preparar, ao mesmo tempo, para o juízo critico das

alternativas propostas pela elite, e dar a possibilidade de escolher o próprio caminho”. 
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Na ação educativa presenciada neste período de coleta de dados, percebe-se na prática do

docente que faltam elementos teóricos e práticos para implementação de novas metodologias com o

uso de recursos midiáticos e não midiáticos. As atividades didáticas desenvolvidas em sala com os

alunos refletem a escola tradicional, cujo foco esta centrado na transmissão do conteúdo, e não no

aluno. Esse fato já tinha sido verificado por Guerra (2012, p. 04) que afirma que:

Através da experiência docente vivida nas últimas três décadas, percebemos que dentro de
uma visão conservadora, onde o conhecido, o tradicional, nos deixa numa favorável zona
de  conforto  temos  a  educação  persistindo  como  uma  prática  educativa  centrada  no
professor, nas técnicas, nos métodos e na execução por parte do aluno das atividades a ele
impostas.  O  modelo  educacional  tradicional  ainda  é  baseado  na  transmissão  de
conhecimento,  no qual  o aluno é considerado sujeito  passivo, sem capacidade  crítica e
reflexiva, com uma visão de mundo segundo a que lhe foi transmitida. 

A realidade constatada por Guerra contraria os pressupostos de Freire (1996), que propõe

uma relação prazerosa entre educador e educando o que propicia uma prática docente adequada no

trabalho com a EJA.

Isso nos remete concordar com o pensamento de Pimenta; Anastasiou (2002), apud. Moura

(2009) citado anteriormente,  ao falar de professores da EJA, em Machado (2008), encontramos

mais um apoio teórico que reforça o descuido com a formação docente para a educação de jovens e

adultos, pois segundo a autora, no Brasil, só se pensou em formação de professores da educação de

jovens e adultos depois da LDB/96. Machado (2008), ressalta que depois dos intensos debates em

1980, feitos pelas faculdades de educação, a respeito da habilitação do pedagogo para atuar no

magistério e series iniciais é que houve a preocupação dos cursos de pedagogia focado para a EJA.

Assim resenha:

Pode parecer um quantitativo modesto de cursos, mas já sinalizava para a necessidade de se
introduzir as discussões do campo da EJA nas licenciaturas. O que vai ocorrer com as novas
diretrizes  curriculares  do  curso  de  pedagogia,  aprovadas  em  2006,  é  um  reforço  na
perspectiva do pedagogo como o profissional para atuar na educação infantil e nos anos
iniciais do ensino fundamental para crianças, adolescentes, jovens e adultos. (MACHADO,
2008, p.165)

Assim, na fala do coordenador é possível observar que há uma limitação no uso dos recursos

tecnológicos nas práticas pedagógicas dos docentes da EJA, pois o mesmo revela, que quando há

aulas com o uso de recurso que vão além dos que estão disponíveis em sala de aula, parte dos

professores não dispõe da metodologia necessária para enfatizar as aulas que possam direcionar ao

um objetivo.

CONCLUSÕES
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O trabalho realizado com a turma da 1ª Etapa da EJA regular, revela que o docente continua

se pautando nos conhecimento do livro didático, sendo este o recurso tecnológico mais usado em

sala de aula, o professor mesmo sabendo da importância do uso de recursos tecnológicos, ele se

preocupa mais em capacitar o aluno para saber ler e escrever, deixando de inovar com metodologias

que provoquem o aluno a se desenvolver, a usar a sua experiência de vida para o seu processo de

ensino e aprendizagem. Em sua concepção o conceito recurso tecnológico esta restrito ao uso do

computador,  assim ignorando outras  alternativas  de recursos tecnológicos  que enriqueça  a aula,

tornando a sua proposta metodológica menos favorável no aproveitamento das experiências que os

alunos  da  EJA trazem  consigo,  o  que  facilitara  o  ensino  e  aprendizagem  desses  indivíduos

decorrentes das teorias de Paulo Freire.  

Entendemos  que  se  faz  necessário  um momento  de  estudo e  organização  de  atividades

escolares de modo que a tecnologia não seja apenas um instrumento de entretenimento para os

alunos. A tecnologia pode ser um recurso didático a ser utilizada em diferentes momentos na escola,

desde que conste no planejamento da educação de um modo geral, assim como, no da instituição

escolar e no plano de aula do docente.
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